Agora é Lei!

(   Igap fixa normas para transporte de animais

Com ameaça de cortes nos recursos destinados ao combate a febre aftosa na Estado de Goiás, o Instituto Goiano de Defesa Agropecuária IGAP, esta lançando novas medidas para manter o controle da doença em Goiás. O  presidente do órgão, Antenor Nogueira, baixou decreto proibindo o uso de casca arroz, serragem ou similares, no piso de carrocerias de veículos utilizados no transporte de animais dentro do Estado.

No decreto, Antenor Nogueira justifica a medida, considerando que o uso da casca de arroz, serragem ou similares em veículos utilizados no transporte de animais, são materiais comprovadamente que mantém ambiente propicio a disseminação de doenças, constituindo-se permanentemente num fator de risco ao Programa de Erradicação da Febre Aftosa, em desenvolvimento no Estado.

Além de impedir o trafego de veículos com uso de casca de arroz ou serragem, o decreto também proíbe o transporte de animais, em veículo desprovido de carrocerias com piso emborrachado. Os veículos transportadores de animais procedentes de outros Estados onde inexistir a exigência de revestir a carroceria com piso emborrachado, deverão passar por desinfecção realizada pelas barreiras fitosanitárias do IGAP. Essa norma se aplica também aos vagões Ferroviários e  embarcações fluviais.

Antenor Nogueira avisa que o condutor de veículo transportador de animais que resistir ao cumprimento das normas, sem prejuízo de outras penalidades, será obrigado a retornar a sua origem.

EM BUSCA DA QUALIDADE

O programa de qualidade é um conceito integral, que abrange tanto o produto quanto o ambiente que o cerca, além dos aspectos biológicos, econômicos e culturais, bem como análises de tendências de mercado e nicho de consumo. Tal conceito privilegia 

as preferências e a satisfação do consumidor, incluindo a preservação ambiental. Para viabilizar programas de qualidade são necessárias a formação de alianças comerciais e estratégias entre todos os segmentos do setor da carne bovina, que unem com a finalidade de integrar processos produtivos, objetivando o máximo de controle com ganhos de eficiência e rentabilidade. Trata-se de integrar os segmentos da produção pecuária ( pecuaristas), da indústria ( frigorifico) e do comércio varejista ( supermercado), para levar até o consumidor carne bovina de qualidade superior.

Responsabilidade do produtor

· Manter programas sanitários de controle de moléstias infecto-contagiosas e parasitárias... ( dentre outras)

Responsabilidades no transporte de Gado
· Os veículos de transporte de gado deverão estar projetados para evitar contaminações cruzadas e disseminação de agentes infectantes.

· Evitar a utilização do ferrão ou qualquer outro instrumento que provoque desconforto e contusões.

· Lavar e desinfetar os veículos e respectivas gaiolas depois de cada viagem.....( dentre outras)
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